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A fava-arara-tucupi, que pertence à família Fabaceae, 
é também conhecida como benguê, arara-tucupi, 
tucupi, paricá, visgueiro, faveira-benguê, faveira-pé- 
-de-arara (LORENZI, 1992); faveira-branca, paricá- 
-grande-de-terra-firme (BIANCHETTI et al., 1997), 
varjão, barjão (ROCHA et al., 2014), favão (NUNES 
et al., 2010), pinho-cuiabano (BIANCHETTI et al., 
1998), angico-da-folha-grande e faveira-maracá 
(MELO et al., 2014).

Ocorrência

Ocorre na Colômbia, Peru, Equador (RODRIGUEZ 
ROJAS; MARTINA, 1996), México, Bolívia 
(CARVALHO, 2009) e Guianas (VARGAS; 
PORTOCARRERO, 1992). No Brasil, ocorre em 
matas de terra firme e várzea alta nos estados do 
Pará, Amazonas (DUCKE, 1949), Acre (SILVA et al., 
1989), Mato Grosso, Rondônia (CARVALHO, 2009) 
e Roraima (LOUREIRO et al., 1979). 

Importância

As árvores dessa espécie estão entre as mais 
altas da Floresta Amazônica (CARRERO et al., 
2014), podendo atingir 40 m de altura e 100 cm 
de diâmetro (RODRIGUEZ ROJAS; MARTINA, 
1996). Pode ser utilizada na arborização urbana e, 
por apresentar crescimento rápido, é uma ótima 
alternativa para plantios em áreas degradadas, 
visando à recomposição da vegetação (LORENZI, 
1992). A madeira é utilizada em construção de 
canoas (RODRIGUEZ ROJAS; MARTINA, 1996), 
molduras, acabamentos, divisórias, compensados, 
engradados, brinquedos, celulose, papel, produção 
de energia (CARVALHO, 2009), construção civil, 
móveis, carpintaria, assoalhos e tacos (CARRERO 
et al., 2014). A madeira, em contato com o solo, 
tem vida útil de 9 a 12 meses (CASTRO, 2002). 
Os frutos e a casca possuem uma resina que é 
matéria-prima utilizada na fabricação de mordente, 
substância utilizada para fixar cores (VARGAS; 
PORTOCARRERO, 1992). As sementes são utilizadas 
em artesanato (CASTRO, 2002). 
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Dispersão e colheita

A frutificação, no Estado do Pará, ocorre na época 
mais chuvosa, nos meses de fevereiro a maio, 
quando os frutos atingem a coloração marrom- 
-escura ou preta. Em Rondônia, a coleta de sementes 
é realizada no período de agosto a setembro 
(BIANCHETTI et al., 1997). Os frutos devem ser 
colhidos diretamente da árvore, quando iniciarem a 
queda espontânea, ou recolhidos do solo (LORENZI, 
1992). Após a coleta, devem ser expostos ao sol 
para facilitar a retirada das sementes, por meio de 
marteladas na lateral do fruto, com o cuidado para 
não atingir as sementes (CARRERO et al., 2014). 
Entretanto, a retirada das sementes é mais fácil 
quando os frutos são imersos em água por alguns 
minutos ou por até 24 horas, dependendo do grau de 
desidratação do fruto, até o amolecimento da casca, 
e posteriormente aplica-se uma pequena torção no 
fruto para abri-lo ou utiliza-se uma faca. Após sua 
retirada, as sementes devem permanecer imersas em 
água por aproximadamente uma hora para facilitar a 
retirada do visgo, que fica aderido a elas (CARRERO 
et al., 2014).

Biometria

As sementes são grandes e alongadas, duras e 
de coloração marrom-escura a preta (CARRERO 
et al., 2014). Os valores médios de comprimento, 
largura e espessura das sementes são 49,4 mm, 
12,2 mm e 9,2 mm, respectivamente, enquanto a 
média da massa de mil sementes e do número de 
sementes/quilograma são 4181,3 g e 244 sementes, 
respectivamente, com grau de umidade médio de 
5,1% (Tabela 1).

Matriz
C L E Massa de 1000 sementes Sementes/quilograma GU

(mm) (mm) (mm) (g) Nº (%)

EDC 567 48,7 11,5 9,6 4049,4 247 5,6

EDC 573 48,7 12,5 9,1 4168,0 240 3,0

EDC 574 56,0 11,0 9,1 4678,6 214 3,3

EDC 602 43,4 11,6 8,0 3112,2 321 7,5

EDC 747 49,4 12,2 9,5 4089,5 245 5,4

EDC 773 50,3 14,4 9,7 4989,9 200 5,7

Média 49,4 12,2 9,2 4181,3 244 5,1

Germinação

As sementes possuem dormência, o que 
acarreta uma germinação lenta e desuniforme. 
Essa dormência deve-se à impermeabilidade do 
tegumento à água, comum em muitas espécies 
de leguminosas (ROLSTON, 1978). Sementes 
não submetidas à escarificação, embora iniciem a 
germinação aos 12 dias após o semeio, demandam 
um longo período (mais de 4 anos) para atingir uma 
germinação superior a 70% (Figura 1).

Em sementes que apresentam esse tipo 
de dormência, o uso de tratamentos como 
escarificação em superfície abrasiva (lixa ou 
esmeril), remoção de pequena parte do tegumento, 
imersão em ácido sulfúrico, imersão em água 
aquecida, entre outros, tem sido recomendado para 
a superação da dormência (SCHMIDT, 2007). 

Na Figura 2, são mostradas as porcentagens de 
germinação em sementes de fava-arara-tucupi 
escarificadas na lateral (cerca de 1,0 cm do 
hilo) em esmeril elétrico (LE), corte de pequena 
porção do tegumento na lateral (LC) com um 
alicate de unha e também escarificadas na região 
distal (oposta ao hilo) com corte de pequena 
porção do tegumento (DC). Observa-se que, 
embora as porcentagens finais de germinação 
sejam semelhantes nos três tratamentos, 
sementes escarificadas na lateral germinam mais 
rapidamente, podendo originar plântulas mais 
uniformes.

Tabela 1. Comprimento (C), largura (L) espessura (E), massa de 1000 sementes, número de sementes por 
quilograma e grau de umidade (GU), em matrizes de fava-arara-tucupi.
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Figura 1. Germinação de sementes de fava-arara-tucupi não submetidas à escarificação com grau de umidade de 11%.

Figura 2. Germinação de sementes de fava-arara-tucupi escarificadas na região lateral com esmeril (LE) e com corte do 
tegumento (LC) e na região distal com corte do tegumento (DC).

Na Tabela 2, estão apresentadas as porcentagens 
de germinação de sementes de fava-arara-tucupi 
submetidas a tratamentos para superar a dormência. 
A escarificação em ácido sulfúrico é um tratamento 
eficiente para quebrar a dormência das sementes 
com germinação variando de 26% a 94%, em 
função do tempo de imersão das sementes no 
ácido. Entretanto, o manuseio desse produto deve 

ser realizado por pessoa qualificada, além do uso 
de equipamento de proteção individual (EPI), pois 
o ácido pode causar queimaduras graves quando 
em contato com a pele ou com os olhos (CRUZ; 
PEREIRA, 2014). Outro fator a ser considerado em 
relação ao uso do ácido sulfúrico é a dificuldade para 
adquiri-lo, pois a sua comercialização é controlada. 
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Tabela 2. Tratamentos para superar a dormência em sementes de fava-arara-tucupi.

Tratamento
Germinação 

(%)
Fonte

Testemunha (sem escarificação) 28 Pelissari et al. (2013)

Escarificação em ácido sulfúrico por 4 minutos 26 Bianchetti et al. (1998)

Escarificação em ácido sulfúrico por 6 minutos 49 Bianchetti et al. (1998)

Escarificação em ácido sulfúrico por 10 minutos
61 Bianchetti et al. (1998)

94 Pelissari et al. (2013)

Escarificação em ácido sulfúrico por 12 minutos 58 Bianchetti et al. (1998)

Escarificação em ácido sulfúrico por 14 minutos 49 Bianchetti et al. (1998)

Escarificação em ácido sulfúrico por 16 minutos 86 Bianchetti et al. (1998)

Escarificação em ácido sulfúrico por 18 minutos 74 Bianchetti et al. (1998)

Escarificação em ácido sulfúrico por 20 minutos 79 Bianchetti et al. (1998)

Escarificação em ácido sulfúrico por 25 minutos 81 Bianchetti et al. (1998)

Escarificação em ácido sulfúrico por 30 minutos 76 Bianchetti et al. (1998)

Escarificação em esmeril na região distal
89 Pelissari et al. (2013)

81 Calvi et al. (2008)

Escarificação em esmeril na região distal + imersão em água por 24 horas 96 Pelissari et al. (2013)

Escarificação em esmeril na região distal + imersão em água por 36 horas 82 Calvi et al. (2008)

Escarificação em esmeril na região distal + imersão em água por 72 horas 87 Calvi et al. (2008)

Escarificação em esmeril na região distal + imersão em água por 96 horas 56 Calvi et al. (2008)

Escarificação em esmeril na região distal + imersão em água por 156 horas 60 Calvi et al. (2008)

Escarificação em esmeril na região distal + entre panos úmidos por 72 horas 87 Calvi et al. (2008)

Escarificação em esmeril na região distal + entre panos úmidos por 144 horas 96 Calvi et al. (2008)

Escarificação em esmeril na região distal + entre panos úmidos por 264 horas 94 Calvi et al. (2008)

Escarificação em esmeril na região distal + entre panos úmidos por 324 horas 86 Calvi et al. (2008)

Imersão em água a 80 °C por 10 minutos 16 Pelissari et al. (2013)

Desponte na região distal + embebição em água 24 horas + temperatura 20 °C 70 Santos (2012)

Desponte na região distal + embebição em água 24 horas + temperatura 25 °C 75 Santos (2012)

Desponte na região distal + embebição em água 24 horas + temperatura 30 °C 78 Santos (2012)

Desponte na região distal + embebição em água 24 horas + temperatura 35 °C 81 Santos (2012)

Desponte na região + embebição em água por 24 horas + temperatura 40 °C 41 Santos (2012)
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A escarificação em esmeril é um tratamento eficiente 
para superar a dormência das sementes com 
germinação superior a 80% (CALVI et al., 2008; 
PELISSARI et al., 2013) e, se as sementes forem 
imersas em água por 24 horas após a escarificação, 
esse valor pode alcançar 96% (PELISSARI et al., 
2013). A imersão das sementes na água após a 
escarificação por 36 e 72 horas não aumenta a 
germinação, mas se esse tempo for de 96 e 156 
horas há uma redução significativa na taxa de 
germinação (CALVI et al., 2008). Sementes também 
escarificadas em esmeril, se deixadas entre panos 
úmidos por um período de 72 a 324 horas, têm 
germinação de 86% a 96% (CALVI et al., 2008). 
O desponte de pequena porção do tegumento e 
imersão em água por 24 horas também é eficiente na 
superação da dormência, desde que a temperatura 
de germinação não seja de 40 oC (SANTOS, 2012). 
Na escarificação em superfície abrasiva (esmeril ou 
lixa) e desponte do tegumento, deve-se evitar que a 
escarificação atinja a região do hilo, onde sairá à raiz 
primária, bem como uma escarificação intensa do 
tegumento de modo a expor os cotilédones, evitando 
assim a contaminação por micro-organismos.

O uso de água aquecida na superação da dormência 
das sementes de fava-arara-tucupi não é um 
tratamento eficiente, pois propicia uma germinação 
de apenas 16% (PELISSARI et al., 2013).

Armazenamento

As sementes são ortodoxas (LEÃO et al., 2001) e, 
ao serem armazenadas, mantêm a viabilidade por 
mais de 4 meses, quando em condições de sala 
(CARVALHO, 2009). Sementes armazenamendas 
por 261 dias tiveram uma germinação de 70% 
(VARGAS; PORTOCARRERO, 1992).
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